
Duvidas Frequentes – Maçonaria 

Esclarecimentos 

 

Disponibilizamos nesta área respostas para algumas dúvidas frequentemente encontradas por 

profanos e recém aprendizes da nossa Aug.·. Ord.·. 

 

Leia as informações a seguir, esperamos que elas sejam de alguma utilidade para esclarece-lo. 

 

 

A Maçonaria Exige o Cumprimento de Obrigações? 

 

É evidente que, ao se iniciar na Maçonaria, o cidadão deverá assumir compromissos gerados como 

consequência de sua responsável participação na Instituição. Poder-se-ia exemplificar dizendo que o 

maçom assume o compromisso de estudar, com mente aberta, as instruções maçónicas, bem como, o de 

considerar confidenciais os ensinamentos recebidos e contribuir pecuniariamente para a manutenção de 

sua Loja. Em suma, haverá compromissos como existem em qualquer associação humana. 

 

Depreendem-se daquilo que já foi exposto, que a Maçonaria é uma fraternidade, e como tal, existem 

taxas de registro e contribuição mensal destinadas a cobrir despesas da Loja e do próprio adepto, 

decorrentes de seu ingresso na Ordem Maçónica. 

 

Sendo a Maçonaria uma entidade sem fins lucrativos a contribuição é mantida a nível mais baixo possível. 

 

Assim, a filiação à fraternidade Maçónica não implica em qualquer tipo de sacrifício material entre os seus 

membros. 

 

É fato incontroverso que uma das finalidades da Ordem é a de implantar sistematicamente na sociedade 

humana uma efetiva fraternidade entre os homens, isenta de qualquer discriminação. 

 

Portanto, a Maçonaria propala no sentido de que cada um dos seus membros se esforce para considerar 

seus irmãos da Ordem como irmãos em Deus, e actue junto a eles com amor, tolerância, compaixão, 

solidariedade, isenta de sentimentos de superioridade social, sem que isso inclua necessariamente 

objeções financeiras, a qualquer pretexto. 

 

 

Existe Ligação entre a Maçonaria e Outras Sociedades de cunho filosófico, religioso ou esotérico? 

 

Não! A Maçonaria, sendo uma sociedade autónoma e independente, identifica-se pela sua Constituição e 

pelo seu Regulamento Geral, que seguem as tradições das antigas constituições. 

 

É reconhecida através de seus símbolos, e principalmente por tratados de reconhecimento mútuo com as 

demais Potências Maçónicas espalhadas pelo mundo. 

 

Contudo, a Maçonaria observa em relação às demais sociedades fraternais, místicas, filosóficas e 

religiosas, um relacionamento fraternal de mútuo respeito. 



 

 

Existe um grau de Escolaridade para ser Admitido na Maçonaria? 

 

Absolutamente, não é exigido um grau específico de escolaridade para ser admitido em uma Loja 

Maçónica. Costuma-se dizer até que a Loja fica mais completa e equilibrada, quando existe uma 

diversidade de profissões entre seus membros. 

 

Todavia, as instruções são transmitidas, também através da palavra escrita (manuais), por conseguinte, é 

importante que o indivíduo não tenha dificuldades para leitura de textos, acessíveis a uma razoável 

escolaridade. 

 

 

Maneira de Viver dos Maçons 

 

A Maçonaria é, em resumo, a caridade para com todos. Seus membros procuram viver segundo a regra 

de ouro: "fazei aos outros aquilo que desejais que vos façam". Ser maçom é amar o seu país, servir ao 

Grande Arquiteto do Universo com reverência, tratar os familiares com brandura e afeto, ter humildade, 

ajudar os fracos e desvalidos da sorte. Ser maçom é praticar as virtudes cardeais. 

 

Tudo isto, e mais, constitui a Maçonaria como forma de viver, como farol a guiar-nos em todas as nossas 

ações. 

 

Para realizar seus objetivos, a Maçonaria admite como membro, todo o homem que tenha um elevado 

senso de responsabilidade, e cuja palavra empenhada seja Lei para ele. Exige sacrifícios, não mais do 

que qualquer outra atividade que requer de um homem respeito por seus compromissos assumidos. As 

reuniões da Maçonaria são realizadas em locais denominadas Lojas. A família, do Maçom, terá todos os 

motivos para incentivá-lo a participar sempre das reuniões maçónicas, certa de que sua assiduidade 

proporcionará uma nova dimensão de viver, que poderá realizá-lo como cidadão, como pai, como esposo, 

como filho e como Irmão. 

 

Ao tornar-se maçom, o cidadão poderá estar certo de que terá feito uma opção única em sua vida, 

porque, nas Lojas Maçónicas, estará participando de uma organização que obedece aos princípios de 

amor ao Grande Arquiteto do Universo, à Humanidade, à Pátria e à Família, pregando e propagando a 

Tolerância, o Respeito e o Amor Fraternal. 

 

 

Os Princípios Maçónicos podem ser Discutidos? 

 

O maçom é livre para investigar a verdade, portanto, pode discordar ou discutir os princípios maçónicos, 

notadamente, porque as instruções maçónicas não têm natureza dogmática. 

 

Contudo, enquanto o novo candidato mantiver a condição de aprendiz, a atitude mais adequada é a de 

estudar as regras e filosofia que farão parte do seu "currículo", com imparcialidade e sem preconceitos, 

sujeitando essas ideias à sua reflexão. 

 



Após tal período, poderá aceitar ou rejeitar os postulados maçónicos, fazendo justiça a si mesmo e à 

própria Ordem. 

 

Por tal princípio, o Maçom é livre para deixar a Ordem sempre e quando o desejar, em que pese que ao 

abandonar a Maçonaria, estará renunciando a uma grande oportunidade de evolução pessoal e de um 

convívio fraternal. 

 

Pode-se afirmar, nesta oportunidade, que a sabedoria Maçónica não é específica e estritamente de 

natureza científica. Pode-se afirmar que ela abrange o conhecimento científico, mas o transcende, ou 

seja, vai além dele, através do uso de uma função cognitiva direta e superior, que se sedimentou através 

dos séculos, muito tempo antes que fosse objeto de investigação científica. 

 

Os motivos pêlos quais os postulados maçónicos não são divulgados destacadamente nos meios de 

comunicação social são facilmente compreensíveis, porque a corrente principal da sociedade está 

centralizada nos aspetos exteriores e passageiros da vida; objetivos materiais, políticos, económicos, etc., 

enquanto que a Maçonaria tem por escopo o desenvolvimento moral, psíquico e introspetivo do homem. 

  
Fonte: construtores da virtude 


